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Introdução



Data warehouses convencionais

Fragmentação de dados

CPU subutilizada

Memória subutilizada

Consultas deficientes



Dados do novo data warehouse

● Não têm uma arquitetura finita e podem ter vários formatos.
● Não são auto-suficientes e precisam de várias regras de negócios externas 

para processá-los.
● Precisam de mais processamento analítico.
● Dependem de metadados para criar contexto.
● Não têm especificidade com volume ou complexidade.
● São semi-estruturados ou não estruturados.
● Precisam de múltiplos ciclos de processamento.
● Precisam de mais governança do que os dados no banco de dados.
● Não têm qualidade definida.



Componentes do novo data warehouses



Integração de dados

Carga de trabalho



Integração de dados

Arquitetura Física

● Carga
● Disponibilidade
● Volume
● Desempenho de armazenamento
● Custos Operacionais



Modelos de Arquiteturas

Integração externa de dados



Modelos de Arquiteturas

Integração externa de dados

Prós:

● Projeto escalável para bancos de dados relacionais e Big Data.
● Redução da sobrecarga no processamento.
● A complexidade do processamento pode ser isolada através da aquisição de 

dados, limpeza de dados, descoberta e integração de dados.
● Arquitetura modular de integração de dados.
● Implementação de arquitetura física heterogênea, oferecendo a melhor 

integração com a camada de processamento de dados.



Modelos de Arquiteturas

Integração externa de dados

Contras:

● Arquitetura de barramento de dados pode se tornar cada vez mais complexa.
● Arquitetura de metadados pode se tornar deficiente devido a várias camadas 

de processamento de dados.
● A integração de dados pode se tornar um gargalo de desempenho durante 

um período de tempo.



Modelos de Arquiteturas

Integração externa de dados

Evitar:

● Demasiada complexidade de dados em qualquer camada de processamento.
● Metadados pobres.
● Análise incorreta de dados nas camadas Big Data.
● Níveis de integração incorretos (na granularidade de dados) dentro das 

camadas Big Data.
● Aplicação incorreta da integração do barramento de dados.



Modelos de Arquiteturas

Hadoop e RDBMS



Modelos de Arquiteturas

Hadoop e RDBMS

Prós:

● Projeto escalável para bancos relacionais e Big Data.
● Arquitetura modular de integração de dados.
● Implementação de arquitetura física heterogênea, oferecendo a melhor 

integração com a camada de processamento de dados.
● As soluções de metadados podem ser alavancadas com relativa facilidade em 

toda a solução.



Modelos de Arquiteturas

Hadoop e RDBMS

Contras:

● O desempenho do conector Big Data é a maior área de fraqueza.
● A integração de dados e a escalabilidade de consultas podem se tornar 

complexas.



Modelos de Arquiteturas

Hadoop e RDBMS

Evitar:

● Demasiada complexidade de dados em qualquer camada de processamento.
● Execução de grandes trocas de dados entre as diferentes camadas.
● Níveis de integração incorretos (na granularidade de dados).
● Aplicação de demasiadas complexidades de transformação usando os 

conectores.



Modelos de Arquiteturas

Virtualização de Dados



Modelos de Arquiteturas

Virtualização de Dados

Prós:

● Arquitetura extremamente escalável e flexível.
● Carga de trabalho otimizada.
● Fácil de manter.
● Menor custo inicial de implantação.



Modelos de Arquiteturas

Virtualização de Dados

Contras:

● A falta de governança pode criar muitos silos e degradar o desempenho.
● O processamento complexo de consultas pode se tornar degradado ao longo 

de um período de tempo.
● O desempenho na camada de integração pode precisar de manutenção 

periódica.



Modelos de Arquiteturas

Virtualização de Dados

Evitar:

● Integração de dados acoplada de forma flexível.
● Granularidade de dados incorreta nos diferentes sistemas.
● Metadados deficientes em todos os sistemas.
● Falta de governança de dados.
● Integração de dados complexos envolvendo muitos cálculos na camada de 

integração.
● Arquitetura semântica mal projetada.



Modelos de Arquiteturas

Big Data Appliance



Modelos de Arquiteturas

Big Data Appliance

Prós:

● Design escalável e arquitetura modular de integração de dados.
● Implementação de arquitetura física heterogênea, oferecendo a melhor 

integração com a camada de processamento de dados.
● Personalizado e configurado para se adequar aos rigores de processamento, 

conforme exigido para cada organização.



Modelos de Arquiteturas

Big Data Appliance

Contras:

● Configuração personalizada é a maior fraqueza.
● A integração de dados e a escalabilidade de consultas podem se tornar 

complexas com o tempo.



Modelos de Arquiteturas

Big Data Appliance

Evitar:

● Configuração personalizada pode ser de manutenção pesada.
● Executar grandes trocas de dados entre as diferentes camadas pode causar 

problemas de desempenho.
● Dependência demais em qualquer camada de transformação cria gargalos de 

escalabilidade.
● Implementação de segurança de dados com integração LDAP deve ser 

evitada para as camadas não estruturadas.



Soluções

Apache Hive



Soluções

Oracle Big Data Appliance



Soluções

Facebook

● Scribe

● HDFS / MapReduce

● Hive

● HiPal

● NoCron



Estrutura Semântica



Conclusões

● Desafios do Big Data (V’s);

● Integração de Soluções;

● Integração de Dados;

● Arquiteturas de data warehouses;

● Estrutura semântica.



Trabalhos futuros

a) Pesquisar soluções de Big Data mais utilizadas na indústria, comparando-as não só em 

termos de arquitetura assim como com estudos de caso;

b) Analisar as integrações de soluções no intuito de mitigar deficiências;

c) Aprofundar estudo no Apache Hive;

d) Aprofundar estudo na plataforma Hadoop (data warehouse);

e) Aprofundar estudo sobre data warehouses com repositórios NoSQL envolvendo suas 

modelagens e comparação de performance;

f) Avaliar ferramentas de Business Intelligence (BI) consolidadas no mercado no intuito de 

medir seus suportes ao Big Data;

g) Analisar o impacto da inserção de Big Data em ambientes de BI já em produção.
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